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RESUMO:  

O presente relato descreve a experiência de um estágio Intervenções nas Organizações e Saúde 

Mental do Trabalhador, desenvolvido com a equipe de trabalhadores de um Centro de 

Referência em Assistência Social (CRAS) do semiárido baiano. O contexto de trabalho era 

marcado por tensões relacionais, desgaste emocional, dificuldades de comunicação interna e 

fragilização do sentido do trabalho entre os colaboradores. As intervenções tiveram como 

objetivo estimular uma compreensão sistêmica das relações laborais, favorecer o equilíbrio 

entre exigências laborais e cuidado de si, promover consciência emocional, fortalecer o sentido 

do trabalho e ampliar a empatia nas interações cotidianas. A metodologia adotada para 

condução das rodas de conversas foi fundamentada nas práticas colaborativas e dialógicas e 

Investigação Apreciativa. O referencial sistêmico orientou a compreensão do CRAS como um 

sistema vivo e interdependente, cujas emoções, padrões de comunicação e práticas profissionais 

se influenciam reciprocamente. Os resultados das intervenções indicaram mudanças na 

percepção dos profissionais sobre si e o grupo, incluindo maior autorreflexão, fortalecimento 

do senso de pertencimento, melhoria da comunicação interna e ressignificação do papel 

desempenhado no atendimento à população. O processo respeitou os princípios éticos da 

Psicologia, assegurando sigilo, acolhimento sem julgamento e preservação da autonomia dos 

participantes. A experiência evidencia a relevância da Psicologia Organizacional e das práticas 

colaborativas na promoção da saúde mental no setor público, mostrando que intervenções 

dialógicas podem fortalecer identidades profissionais e contribuir para ambientes mais 

humanizados. 

Palavras-chave: saúde mental do trabalhador; práticas colaborativas; psicologia 

organizacional; intervenção; CRAS. 

 

ABSTRACT: 

This report describes the experience of an internship developed at a Social Assistance Reference 

Center (CRAS) in the semi-arid region of Bahia, Brazil, where high emotional demands and 

intense service flow were observed. During the activities, relational tensions, emotional 

exhaustion, internal communication difficulties, and a weakened sense of work purpose among 

staff were identified. The intervention aimed to promote a systemic understanding of work 

relationships, balance labor demands with self-care, enhance emotional awareness, strengthen 
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work meaning, and increase empathy in daily interactions. Collaborative and dialogical 

practices, such as reflective conversations, discussion circles, active listening, and co-creation 

of meanings, were employed, along with Appreciative Inquiry, which focused on the group’s 

potential, achievements, and values. The systemic framework guided the understanding of 

CRAS as a living and interdependent system, where emotions, communication patterns, and 

professional practices mutually influence each other. The intervention allowed observation of 

changes in staff perception of themselves and the team, including increased self-reflection, 

strengthened sense of belonging, improved internal communication, and re-signification of 

their role in serving the population. The process respected psychological ethical principles, 

ensuring confidentiality, nonjudgmental support, and autonomy of participants. This experience 

highlights the relevance of Organizational Psychology and collaborative practices in promoting 

mental health in the public sector, showing that dialogical interventions can strengthen 

professional identities and contribute to more humanized work environments. 

Keywords: worker mental health; collaborative practices; organizational psychology; 

intervention; CRAS. 

 

Introdução   

 

Este trabalho apresenta um relato de experiência decorrente das atividades 

desenvolvidas durante o Estágio Básico em Intervenções nas Organizações e Saúde Mental do 

Trabalhador, do curso de Psicologia do Centro Universitário UniFG, realizado em um Centro 

de Referência em Assistência Social (CRAS) do semiárido baiano. Os CRAS consistem em 

equipamentos públicos que atuam na garantia do acesso aos serviços básicos de assistência 

social, funcionando como porta de entrada para o Sistema Único de Assistência Social (SUAS) 

e possibilitando que diversas famílias tenham acesso à rede de proteção (Brasil, 2009). O CRAS 

atua em um contexto de alta vulnerabilidade social no semiárido baiano, onde famílias 

frequentemente enfrentam dificuldades econômicas, sociais e de acesso a serviços básicos. Essa 

realidade intensifica as demandas emocionais sobre os profissionais que precisam lidar 

simultaneamente com as necessidades da população e com limitações institucionais. 

O estágio proporcionou uma experiência prática que articulou vivências profissionais 

com referenciais teóricos de Psicologia Organizacional e saúde do trabalhador, enfocando 

intervenções voltadas à promoção do bem-estar emocional e das relações interpessoais no 

ambiente laboral. 

Não é recente o interesse das ciências em compreender a relação entre saúde, saúde 

mental e trabalho. Pesquisas nesse campo surgiram a partir da década de 1950, sob diferentes 

abordagens teóricas. Uma forma de compreender essa relação é avaliar como as dinâmicas de 

trabalho podem influenciar a saúde mental dos colaboradores, considerando que as 

organizações têm responsabilidade no cuidado com seus profissionais (Vasconcelos; Faria, 

2008).  
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Os servidores públicos que atuam em Centros de Referência de Assistência Social 

frequentemente estão expostos a altas demandas emocionais, sobrecarga de trabalho, conflitos 

interpessoais e situações de vulnerabilidade social dos usuários atendidos. Esses fatores 

contribuem para o adoecimento físico e psíquico dos profissionais, manifestando-se por 

estresse, ansiedade, exaustão emocional, insatisfação no trabalho e diminuição do engajamento 

(Amorim, 2019; Vasconcelos; Faria, 2008). Tais condições evidenciam a necessidade de 

intervenções que promovam a saúde mental, fortaleçam o sentido do trabalho e favoreçam o 

equilíbrio entre demandas laborais e cuidado de si. 

Segundo Dejours (2007), o sentido do trabalho é essencial para a construção da 

identidade e da saúde do trabalhador, e, quando fragilizado, impacta diretamente no bem-estar 

emocional. Além disso, as relações interpessoais no trabalho constituem um movimento 

coletivo, influenciado por comunicação, feedback e trocas afetivas, que sustentam a qualidade 

de vida psíquica dos profissionais (Gomes et al., 2014; Kaspary; Seminotti, 2012).  

Assim, o presente relato busca demonstrar como práticas colaborativas e dialógicas 

podem favorecer a saúde mental, a empatia e o fortalecimento do senso de pertencimento em 

contextos institucionais desafiadores, oferecendo subsídios para reflexões futuras sobre 

intervenções no setor público. 

  

Metodologia  

 

O presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência de natureza formativa, 

interventiva e reflexiva, abordando a descrição e análise do processo vivenciado, das 

intervenções realizadas e das aprendizagens construídas ao longo do estágio. 

A compreensão das demandas do contexto institucional ocorreu de forma processual e 

integrada, por meio de práticas de escuta ativa coletiva, rodas de conversa e observação 

participante, fundamentadas nas Práticas Colaborativas e Dialógicas, conforme proposto por 

Anderson (2019). Esses momentos possibilitaram identificar percepções, sentimentos e 

desafios vivenciados pela equipe, especialmente relacionados ao desgaste emocional, às 

dinâmicas de relacionamento interpessoal, às exigências do trabalho e ao impacto das atividades 

laborais na vida pessoal dos colaboradores. 

Paralelamente, adotou-se a Investigação Apreciativa, conforme proposta por 

Cooperrider e Whitney (2005), como estratégia central para identificar potencialidades, valores, 

conquistas institucionais e visões compartilhadas de futuro. Essa abordagem possibilitou 

deslocar o foco exclusivo das dificuldades para o reconhecimento de recursos já existentes no 

grupo, favorecendo a construção de sentidos positivos acerca do trabalho e da identidade 
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profissional no CRAS. A observação participante, conforme Minayo (2014), complementou 

esse processo ao permitir a apreensão de aspectos subjetivos, relacionais e emocionais presentes 

nas interações cotidianas da equipe.       

 Como recurso complementar de apoio à compreensão do contexto psicossocial do 

trabalho, foi utilizada a escala COPSOQ II (Copenhagen Psychosocial Questionnaire), em sua 

versão curta, exclusivamente com finalidade orientadora das intervenções. A aplicação desse 

instrumento teve como objetivo favorecer a reflexão coletiva sobre fatores psicossociais 

presentes no ambiente laboral, subsidiando o planejamento das atividades interventivas. Os 

resultados foram analisados de forma global e descritiva, sendo utilizados como indicativos do 

clima psicossocial percebido pela equipe. 

A partir dessas compreensões iniciais, foram planejados e desenvolvidos seis encontros 

interventivos, estruturados de acordo com as demandas emergentes do grupo. Os encontros 

abordaram, respectivamente: (1) práticas de mindfulness e técnicas de relaxamento; (2) 

regulação emocional no contexto de trabalho; (3) empatia e olhar para o outro nas relações 

profissionais; (4) sentido e significado do trabalho; (5) estratégias pessoais e grupal de 

autorregulação emocional; e (6) autoconhecimento e planejamento pessoal por meio da Roda 

da Vida. Todas as atividades foram conduzidas por meio de metodologias colaborativas, 

dialógicas e participativas, favorecendo a corresponsabilização dos participantes e a construção 

coletiva de reflexões e estratégias de cuidado. 

A participação da equipe ocorreu de forma voluntária, mediante esclarecimento prévio 

sobre os objetivos das atividades, e não houve registro de informações que permitissem a 

identificação individual dos colaboradores.  

 

Resultados e Discussão  

 

A escuta da demanda foi realizada por meio de escuta ativa da equipe, momento 

fundamental para a construção do vínculo e compreensão das vivências relatadas. Essa fase foi 

marcada por encontros pautados nas práticas colaborativo-dialógicas (Anderson, 2019) e na 

Investigação Apreciativa, utilizadas como ferramentas orientadoras das intervenções. O 

primeiro contato permitiu que os colaboradores expressassem inseguranças, conflitos 

interpessoais, desafios organizacionais e pessoais, constituindo-se em um espaço de 

acolhimento e construção de vínculo com os participantes. Essa etapa exigiu postura ética e 

atenção às nuances emocionais presentes nas falas. 

Durante a utilização da Investigação Apreciativa, os colaboradores puderam reconhecer 

forças, recursos e potencialidades já existentes no grupo. Entre os pontos fortes percebidos, 
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destacaram-se a garantia de direitos fundamentais, o amparo social, o fortalecimento de 

vínculos, a construção de identidade e o acesso à cidadania, promovido pelo serviço. Na etapa 

de visualização do futuro desejado, emergiram propostas, como o fortalecimento da rede 

intersetorial, a redução da cultura assistencialista, a promoção da autonomia dos usuários, a 

construção de um ambiente de trabalho mais saudável e a ampliação da atuação em rede. No 

início, alguns participantes se mostraram mais reservados, entretanto, de forma gradual, a 

maioria contribuiu para as discussões. 

As intervenções abordaram temas como mindfulness, regulação emocional, empatia, 

sentido do trabalho, estratégias de autorregulação e planejamento pessoal. Durante as rodas de 

conversa, foi possível observar o relacionamento interpessoal da equipe e seus padrões de 

interação, incluindo alianças e conflitos pontuais. Alguns participantes mais reservados 

contribuíram menos verbalmente, mas demonstraram interesse e participaram das atividades 

escritas. 

Durante as práticas de mindfulness e relaxamento, observou-se inicialmente certa 

resistência por parte de alguns participantes, especialmente devido à dificuldade em desacelerar 

o ritmo intenso das demandas institucionais e direcionar a atenção para as próprias emoções e 

sensações corporais. Em um primeiro momento, alguns colaboradores demonstraram 

inquietação, dispersão e dificuldade em permanecer em silêncio durante os exercícios 

respiratórios e de atenção plena. Entretanto, à medida que as atividades avançavam, foram 

relatadas percepções de relaxamento físico, diminuição momentânea da tensão emocional e 

maior consciência acerca do impacto do trabalho sobre a saúde mental. Alguns participantes 

verbalizaram que raramente dispunham de espaços para pausa e autocuidado dentro da rotina 

profissional, destacando que os encontros favoreceram momentos de escuta de si e acolhimento 

coletivo. Esses achados dialogam com as contribuições de Dejours (1992), ao apontar que o 

sofrimento relacionado ao trabalho frequentemente se intensifica quando os sujeitos não 

encontram espaços legítimos de expressão emocional e reconhecimento de suas vivências. 

Na atividade da “Roda da Vida” e no planejamento pessoal, emergiram reflexões 

relacionadas ao equilíbrio entre vida profissional e pessoal, qualidade das relações familiares, 

autocuidado, saúde emocional e projetos futuros. Muitos participantes reconheceram que as 

exigências emocionais do trabalho no CRAS frequentemente ultrapassavam os limites 

institucionais, repercutindo na vida privada, no descanso e nas relações interpessoais. Entre os 

horizontes traçados pelo grupo, destacaram-se o desejo de estabelecer limites mais saudáveis 

entre trabalho e vida pessoal, investir em momentos de lazer, fortalecer vínculos familiares, 

desenvolver estratégias mais saudáveis de enfrentamento do estresse e aprimorar a 
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comunicação interpessoal no ambiente de trabalho. Também surgiram perspectivas 

relacionadas ao crescimento profissional, à valorização do trabalho coletivo e à construção de 

um ambiente institucional mais acolhedor e cooperativo. Tais movimentos aproximam-se das 

discussões de Frankl (2019) acerca da busca de sentido como elemento fundamental para 

sustentação emocional diante das adversidades, bem como das perspectivas de Anderson (2019) 

e Grandesso (2020), que compreendem o diálogo e a construção coletiva de significados como 

processos capazes de favorecer transformação, pertencimento e fortalecimento das relações 

humanas. 

Segundo Bateson (1972), a interação humana ocorre em padrões de causalidade circular, 

em que cada comportamento influencia e é influenciado pelo outro. Nessa perspectiva, 

observou-se que a participação de alguns membros estimulava a interação de outros, 

promovendo empatia, validação e fortalecimento de vínculos. 

Inicialmente o grupo apresentou rigidez em alguns padrões de comportamento, 

evitando, principalmente, abordar temas relacionados às relações interpessoais e à regulação 

emocional. No entanto, ao refletirem sobre seus valores e sobre os elementos que sustentam sua 

permanência no trabalho, passaram a demonstrar maior abertura para mudanças, 

espontaneidade e expressão afetiva, evidenciando avanços no autoconhecimento e na qualidade 

das interações coletivas. 

A experiência interventiva indicou que a articulação entre Psicologia Organizacional e 

práticas colaborativas dialógicas favoreceu a promoção da saúde mental, percebida pelos 

servidores, fortalecendo o sentido coletivo do trabalho e estimulando um ambiente de cuidado 

mútuo. A percepção das próprias emoções, o desenvolvimento da empatia e a reflexão sobre o 

propósito das atividades contribuíram para maior coesão grupal e melhoria das interações 

profissionais. 

 

Impacto da experiência para os estagiários 

 

Para os estagiários, o processo constituiu-se em uma experiência formativa rica, 

marcada por desafios e superações. A condução das intervenções exigiu sensibilidade, 

flexibilidade e postura ética diante da resistência inicial, diferentes níveis de engajamento e 

questões emocionais sensíveis. Ao longo do estágio, os estagiários desenvolveram 

competências em escuta ativa, mediação de conflitos, aplicação de práticas colaborativas e 

facilitação de reflexões grupais, consolidando habilidades técnicas e socioemocionais, além de 

ampliar a percepção sobre o papel do psicólogo organizacional no contexto público. 

Essa vivência prática reforça a relevância do estágio como espaço de aprendizagem 
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experiencial, no qual os futuros profissionais podem integrar teoria e prática, conforme 

destacado por Minayo (2014) sobre a importância da observação participante na construção do 

conhecimento qualitativo. Além disso, a experiência contribui para o desenvolvimento de 

competências essenciais em Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT), como a gestão de 

grupos, a mediação de conflitos e a implementação de intervenções colaborativas, alinhando-

se às perspectivas de Grandesso (2020) e Anderson (2019) sobre práticas colaborativo-

dialógicas e construção de sentido no trabalho. 

A inserção em contextos institucionais do setor público também amplia a compreensão 

dos estagiários sobre as políticas públicas e suas implicações para a saúde mental do 

trabalhador, fortalecendo a capacidade de atuação ética, crítica e estratégica, em consonância 

com as diretrizes do Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2023) e a literatura sobre o papel do 

psicólogo organizacional em ambientes complexos (Dejours, 1992; Vasconcelos; Faria, 2008). 

Dessa forma, o estágio não apenas promove o desenvolvimento de competências técnicas, mas 

também favorece transformações pessoais e ampliação da visão sobre a contribuição do 

psicólogo para a efetividade das políticas públicas e a humanização dos serviços. 

 

Considerações Finais  

 

De modo geral, os esforços da Psicologia Organizacional para atuar no contexto 

contemporâneo das relações de trabalho refletem-se na formação de profissionais mais 

preparados para ouvir e atender às demandas emergentes das organizações. A atuação do 

psicólogo no contexto laboral, embora ainda enfrente desafios, tem ganhado reconhecimento 

por seu papel na promoção de um clima organizacional mais saudável, cooperativo e engajado 

(Santos, 2013). 

Durante a experiência de estágio, foram estabelecidas metas voltadas à criação de 

espaços de escuta e diálogo sobre desafios, emoções e relações de trabalho; à reflexão sobre 

saúde mental e fatores psicossociais presentes no cotidiano do CRAS; ao fortalecimento de 

vínculos e aprimoramento da comunicação da equipe; ao uso de práticas colaborativas e 

dialógicas para construção de sentidos e soluções; e à ampliação do senso de propósito no 

trabalho, reforçando a identidade profissional. A condução das atividades exigiu atenção ética 

e cuidado com a participação dos colaboradores, respeitando limites individuais e promovendo 

acolhimento sem julgamento. 

Observou-se também que alguns membros da equipe demonstraram dificuldade em se 

aprofundar em temas como regulação emocional e dinâmica interpessoal. Essa resistência foi 

tratada com sensibilidade, garantindo que os temas fossem trabalhados de forma respeitosa e 
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ética, de modo a atender à demanda institucional sem gerar desconforto. Destacam-se como 

aspectos positivos o fortalecimento dos vínculos, a ampliação da empatia, o incentivo ao 

autocuidado e a percepção de espaços mais acolhedores. 

Para continuidade, sugere-se ao CRAS manter rodas de conversa e reuniões reflexivas, 

utilizar práticas colaborativas por meio de oficinas e dinâmicas, elaborar um Acordo de 

Convivência com princípios de respeito e apoio mútuo, e adotar mecanismos de 

reconhecimento, como uma Caixa de Sugestões. Essas estratégias podem favorecer a coesão da 

equipe e o fortalecimento do senso de pertencimento, promovendo um ambiente institucional 

mais humanizado. 

Além dos avanços observados na equipe, a experiência de estágio representou uma 

oportunidade formativa significativa para os estagiários, permitindo o desenvolvimento de 

competências técnicas, socioemocionais e éticas, essenciais para a atuação profissional em 

contextos públicos. A vivência prática possibilitou compreender a complexidade das dinâmicas 

institucionais, lidar com resistência e diferentes níveis de engajamento, e aplicar intervenções 

de forma ética e respeitosa. 

A experiência com servidores públicos evidencia a relevância da Psicologia 

Organizacional e do Trabalho (POT) como instrumento estratégico nas políticas públicas, 

especialmente no âmbito do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). A atuação do 

psicólogo organizacional no setor público contribui para a promoção de condições laborais mais 

saudáveis, relações de trabalho cooperativas e qualidade no atendimento à população, 

fortalecendo políticas públicas voltadas à saúde mental dos trabalhadores e à humanização dos 

serviços prestados, em consonância com os princípios éticos e normativos do Conselho Federal 

de Psicologia. 
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